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LIÇÃO 8 – A PROMESSA DE PAZ 

4º TRIMESTRE 2024 (Nn 6.24-26; Fp 4.6,7; 1Pd 3.10,11) 
INTRODUÇÃO 

Nesta lição veremos a definição da palavra paz; citaremos algumas promessas da paz na Bíblia; destacaremos as três 
dimensões da paz; explicaremos que só em Jesus podemos alcançar a verdadeira paz; e, finalmente, elencaremos como 
desfrutar a verdadeira paz.  
 

I - DEFINIÇÃO DO TERMO PAZ 
 Segundo o dicionário Aurélio (2004, p. 1514), “paz” significa: “ausência de lutas, violências ou perturbações 
sociais, tranquilidade pública, concórdia, harmonia”.  O dicionarista Houaiss (2001, p. 2158) define a paz como “relação 
entre pessoas que não estão em conflito; acordo, relação tranquila entre cidadãos; ausência de problemas e de violência; 
situação de uma nação ou de um estado que não está em guerra”. E, o pastor Claudionor de Andrade, no seu Dicionário 
Teológico define a paz da seguinte maneira: “Do hebraico shalom; do grego eirene; e do latim pacem. Nas Escrituras, paz 
não significa apenas ausência de guerras, ou de conflitos. De acordo com os profetas e apóstolos, é a serenidade que o 
Espírito Santo nos infunde no coração mediante a fé que depositamos na providência divina (Is 26.3; Fp 4.7). Como fruto 
do espírito, a paz é a profunda quietude do coração firmada na convicção de que deus está no comando de todas as coisas 
(Gl 5.22,23) (2019, p. 295). 
   
II - A PROMESSA DA PAZ NA BÍBLIA 
 Deus criou o ser humano para viver em paz e em harmonia na Terra. Porém, desde que o pecado entrou no mundo 
que o ódio, a maldade e a violência passaram a fazer parte da História da humanidade. Já nos primeiros capítulos da Bíblia, 
lemos acerca do assassinato de Abel (Gn 4.8); da maldade de Lameque (Gn 4.23); e que a terra se encheu de violência (Gn 
6.5). Hoje não é diferente. O mundo vive em constantes guerras e conflitos intermináveis. A falta de paz é notória em todos 
os níveis da sociedade. Falta paz no trânsito, nas indústrias, nas escolas e em muitos lares. Porém, uma das promessas mais 
gloriosas da Bíblia é a paz. Diversas vezes o Senhor promete abençoar o seu povo com paz. Vejamos: 
 

2.1 No Antigo Testamento: 

• No Pentateuco: “O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti e tenha 
misericórdia de ti; o Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz” (Nm 6.24-26). 

• Nos Livros Históricos: “Porém o Senhor lhe disse: Paz seja contigo; não temas; não mosrrerás. Então Gideão 
edificou ali um altar ao Senhor, e chamou-lhe: O Senhor é paz” (Jz 6.23,24). 

• Nos Livros Poéticos: “O Senhor dará força ao seu povo; o Senhor abençoará o seu povo com paz.” (Sl 29.11). 
“Muita paz tem os que amam a tua lei, e para eles não há tropeço” (Sl 119.165). “Por causa dos meus irmãos e 
amigos, direi: Paz esteja em ti” (Sl 122.8). “E verás os filhos de teus filhos, e a paz sobre Israel” (Sl 128.6). 
“Porque eles aumentarão os teus dias e te acrescentarão anos de vida e paz” (Pv 3.2).  

• Nos Livros Proféticos: “Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em ti; porque ele confia em ti. 
Senhor, tu nos darás paz, porque tu és o que fizeste em nós todas as nossas obras” (Is 26.3). “Quão suaves são 
sobre os montes os pés do que anuncia as boas-novas, que faz ouvir a paz, que anuncia o bem, que faz ouvir a 
salvação, que diz a Sião: O teu Deus reina!” (Is 52.7). “Porque eu bem sei os pensamentos que tenho a vosso 
respeito, diz o Senhor; pensamentos de paz , e não de mal, para vos dar o fim que esperais” (Is 26.3).  

 

2.2 No Novo Testamento: 

• Nos Evangelhos: “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso 
coração, nem se atemorize” (Jo 14.27). “Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis 
aflições, mas tende bom ânimo; eu venci o mundo” (Jo 16.33). “Chegou jesus, estando as portas fechadas, e 
apresentou-se no meio e disse: paz seja convosco” (Jo 20.26). 

• Em Atos: “Assim, pois as igrejas em toda a Judeia, e Galileia e Samaria tinham paz, e eram edificadas; se 
multiplicavam, andando no temor do Senhor e consolação do Espírito Santo” (At 9.31). “A palavra que ele enviou 
aos filhos de israel, anunciando a paz por jesus Cristo (este é o Senhor de todos)” (Jo 10.36). 

• Nas Epístolas: “Glória, porém, e honra e paz a qualquer que pratica o bem; primeiramente ao judeu e também 
ao grego” (Rm 2.10). “Porque o reino de Deus não é comida e nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no 
Espírito Santo” (Rm 14.17). “A misericórdia, e a paz, e o amor vos sejam multiplicadas” (Jd 1.2). 

• No Apocalipse: “João, às sete igrejas que estão na Ásia: Graça e paz seja convosco da parte daquele que é, e 
que era, e que há de vir, e da dos sete espíritos que estão diante do seu trono” (Ap 1.4). 

 

III - AS TRÊS DIMENSÕES DA PAZ 
 De acordo com as Escrituras, a paz possui três dimensões: 
 

3.1 Paz com Deus. A paz com Deus só é possível mediante a justificação pela fé. “Tendo sido, pois, justificados pela fé, 
temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo” (Rm 5.1,2). O pecador, em seu estado de pecado, encontra-se em 
inimizade com Deus, visto que o pecado é uma violação da vontade de Deus (Rm 3.23; 6.23; Ef 2.1-5). Porém, quando o 



mesmo se arrepende, aceitando a Jesus como seu único e suficiente salvador, automaticamente ele é reconciliado com Deus. 
O nosso relacionamento com Deus, antes rompido pelo pecado, é agora restaurado mediante a justificação por Ele outorgada 
(Rm 5.1; Fp 3.9; GI 2.16). Então, somos chamados não só a ter paz com Deus por Jesus Cristo, mas também para sermos 
pacificadores, reconciliando outras pessoas com Deus, de forma que elas também possam obter a paz com Deus (2Co 5.18-
20).  
 

3.2 Paz de Deus. “E a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um corpo, domine em vossos corações.” 
(Cl 3:15). “A palavra hebraica para ‘paz’ é shalom. Denota muito mais do que ausência de guerra e conflito. O significado 
básico de ‘shalom’ é harmonia, plenitude, firmeza, bem-estar e êxito em todas as áreas da vida.” (Stamps, 1995, p. 1120). 
Esta é a paz interior que Jesus nos deu pelo Espírito Santo (Jo 14.26,27). A paz interior substitui a raiva, a ira, a culpa e a 
preocupação. Sem a “paz com Deus” não pode haver a “paz de Deus”. 
 
3.3 Paz com os homens. Escrevendo aos Romanos, o apóstolo Paulo diz: “Se for possível, quanto estiver em vós, tende 
paz com todos os homens” (Rm 12.18). A paz, como fruto do Espírito Santo é, primeiramente, ascendente, para Deus; 
depois, interior, para nós mesmos; e, finalmente, exterior, para nosso semelhante. Devemos buscar a paz e nos empenhar 
em alcançá-la (1Pd 3.11). Sigamos o exemplo de Isaque que para evitar um conflito desnecessário com Abimeleque, pre-
feriu cavar outro poço (Gn 26:19-22); e de Abraão, que disse ao seu sobrinho Ló: “Ora, não haja contenda entre mim e ti, 
e entre os meus pastores e os teus pastores, porque irmãos somos.” (Gn 13.8), e do nosso maior mestre, Jesus, que é 
identificado nas Escrituras como príncipe da paz (Is 9.6).   
 
IV – SOMENTE EM JESUS PODEMOS ALCANÇAR A VERDADEIRA PAZ 
 Muito se tem falado em acordos de paz e busca pela paz. Mas, somente Jesus pode oferecer a verdadeira paz.  
 

4.1 Jesus prometeu nos dar a verdadeira paz. “Jesus disse: Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como 
o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize” (Jo 14.27). Jesus deixou-nos a paz perfeita, cujo 
significado não se encontra nos dicionários famosos, mas, sim, na linguagem de Deus, escrita na sua Palavra e transmitida 
pelo Espírito Santo aos homens. É a paz de Deus, que “excede todo o entendimento”, é a paz de Jesus. Alguém pode até 
não estar em guerra, mas pode estar inquieto e preocupado interiormente, sentindo falta de tranquilidade de espírito. Mas, 
quando se tem cristo no coração, tem-se paz perfeita mesmo diante das lutas e aflições” (Renovato, 2024, p. 85). 
 

4.2 A paz oferecida por Cristo excede todo o entendimento. A paz de Deus, que é a paz de Cristo, não é como a paz do 
mundo, enganosa, cheia de contradições e insegurança. Ela excede todo o entendimento e compreensão natural. Mas, para 
ser experimentada, existem condições previstas na Palavra de Deus: Está escrito: “Não estejais inquietos por coisa alguma; 
antes, as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus, pela oração e súplicas, com ação de graças. E a paz 
de deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos sentimentos em cristo jesus” (fp 4.6,7) 
(Renovato, 2024, p. 90). 
 

4.3 A paz é uma virtude do fruto do Espírito. Uma das principais características do fruto do Espírito é a paz (Gl 5.22). 
“Do grego eirene, isto é, a quietude do coração e mente, baseada na convicção de que tudo vai bem entre o crente e seu pai 
celestial (Rm 15.33; Fp 4.7; I Ts 5.23; Hb 13.20).” (Stamps, 1995, p. 1803). Significa também “tranquilidade íntima e 
perfeita”, “libertar-se de um espírito agressivo, contencioso ou partidário”. Esta paz é uma característica interior que se 
manifesta em nós, pela ação do Espírito Santo, que nos faz agir de maneira pacífica com os outros. Ela busca viver em 
harmonia para com todos (Rm 12.18; 14.17). 
 

V- COMO DESFRUTAR A VERDADEIRA PAZ 
“O primeiro passo é crer no Senhor Jesus Cristo. Quando assim faz, a pessoa é justificada pela fé (Rm 3.21-28; 4.1-

13; Gl 2.16) e assim tem paz com Deus (Rm 5.1). Juntamente com a fé, deve-se andar em obediência aos mandamentos 
divinos a fim de viver-se em paz (Lv 26.3,6). […] Com a ajuda do Espírito Santo, deve-se orar pedindo paz (Sl 122.6,7; Jr 
29.7; Fp 4.7), deixar que a paz governe o coração (Cl 3.15), buscar a paz e segui-la (Sl 34.14; Jr 29.7; 2Tm 2.22; 1Pd 3.11) 
e esforçar-se por viverem paz com o próximo (Rm 12.18; 2Co 13.11; 1Ts 5.13; Hb 12.14)” (Stamps, 1995, p. 1121). 
 

CONCLUSÃO 
 Uma das promessas mais gloriosas que Deus nos fez é a promessa da paz. Ela está presente tanto no Antigo como 
no Novo Testamento. A Bíblia nos garante que nós podemos desfrutar da paz com Deus, da paz de Deu e viver em paz com 
o próximo. Mas, a verdadeira paz só pode ser alcançada em Cristo, o Príncipe da Paz. 
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